
inseto. As avaliações foram realizadas de hora em hora, das
17às 2 h do dia seguinte, por 5 dias consecutivos. Os resulta-
dos (Tabelas 97 e 98) mostraram que 3 fêmeas por armadi-
lha foi o tratamento mais eficiente, pois proporcionou uma
coleta de machos (252 adultos coletados) de forma mais ho-
mogênea, comparável àquele em que se usou o feromônio
comercial (249). Quando se usaram 7 fêmeas como atraen-
te, apesar do maior número de machos coletados (296), es-
sa quantidade se restringiu principalmente aos dois primei-
ros dias de coleta (78%). Com 5 fêmeas por armadilha, tam-
bém a maioria (63) de um total de 255 machos, foi coleta-
da nos primeiros dois dias. Uma fêmea por gaiola, embora
com coletas eficientes (184), apresenta riscos para um pro-
grama de monitoramento, pois, se ocorrer sua morte, acarre-
taria perda importante de dados. No segundo ensaio, onde
foram utilizadas 3 e 7 fêmeas virgens por armadilha e um fe-
romónio comercial, observou-se, para todos os tratamentos,
um pico de coleta no intervalo de 18 e 19 horas, com uma
média de 41,4% do total de machos coletados (Figura 41). -
H-áller José Rodrigues Marrangolo, Ivan Cruz, 'Ietezinb»
Maria Santana DelJa Lúcia.

TESTE DE EFl~CIA ALIMENTAR PARA
ADULTOS DE Spoâoptete frugíperda VISANDO

MONITORAMENTO VIA FEROMÓNIO SEXUAL

A Iíberação de feromónío sexual em insetos depende
do estado nutricionaJ do indivíduo emissor, seja de maneira
quantitativa ou qualitativa do alimento ingerido.

Foi realizado um trabalho no CNPMS, em Sete Lago-
as, MG, para avaliar a fonte alimentar de fêmeas de
Spodoptera trugiperâs, para uma máxima produção de fero-
mônío sexual Foram distribuídas 25 armadilhas em campos
de milho, onde três fêmeas virgens de 1 dia de idade servi-
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TABElA 98. Média do aaéscimo no número de machos colctados em
relação ao número de fêmeas atraentes'. CNPMS. Sete
Lagoas, MO, 1992

Número de remeas por armadilhas
357

Acréscimos no
número de

machos
coletados

1,00 1,37 1,38 1,61

1'\omando-se como base o número de machos coletados quando se usou
uma fêmea por armadilha.
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HORA DE CAPTURA

FIGURA 41. Número de machos de S. trugipera» coletados por arma-
dilha comendo temeas virgens ou feromónio sinlético;-por
horário de captura, CNPMS, Sete Lagoas, M{j, 1m.

TABELA 97. Percentuais parciais e totais do número de machos coletados. CNPMS, Sete Lagoas. MO. 1992

% de machos coleta dos
Data de ooleta

3 5 7 fero acum.acum. acum. acum. acum.

06/03 8 8 23 23 35 35 40 40 11 11
07/03 30 38 26 49 28 63 37 77 22 33
08/03 22 60 15 64 15 78 7 84 19 52
09/03 21 81 22 86 12 90 8 92 13 65
10/03 12 93 8 94 6 96 4 96 23 89
11/03 5 98 4 98 3 99 2 98 7 96
12,/03 1 99 2 100 1 100 2 100 2 98
13/03 1 100 O O O 2 100

Total 184 252 255 '}fJ6 249
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ram como atraentes, presas em gaiolas de PVc. Em dias al-
ternados, um algodão era umedecido em solução alimentar.
Foram usados 5 tratamentos e 5 repetições, com soluções
de mel 5 e 10%, açúcar 5 e 10% e testemunha sem alimento.

O número de machos coletados foi maior nos tratamen-
tos em que as fêmeas receberam o açúcar como fonte ali-
mentar (Iàbela 99). Fêmeas sem alimento viveram em mé-
dia 8,5 dias, ao passo que as alimentadas com solução de
mel a 5 e 10% viveram em média 16,7 e 19 dias, respectiva-
mente. Com solução de açúcar 5 e 10%, as fêmeas viveram,
em média, 17,2 e 21,3 dias, respectivamente. Com açúcar,
elas tiveram uma sobrevivência aumentada em 30%, se com-
paradas com fêmeas alimentadas com mel, independente
dos tratamentos. Já o aumento na captura de machos foi
de 42% (Iàbelas 100 e 101). Portanto, a utilização do açúcar
como fonte alimentar, além de aumentar o período de vida
da fêmea, propiciou um aumento na coleta de machos, mos-
trando ser de maior eficiência na determinação da popula-
ção natural do inseto. - Wcllter José Roârigues Matrangolo,
Ivan Cruz.

TABElA 99. Número de machos de Spoâoptem frugiperda ooletados
em armadilhas com fêmeas virgens alimentadas com dife-
rentes fontes. CNPMS, Sete Lagoas, MG, 1992

Fonte alimentar
Mel Açúcar Sem

alimento
5% 10% 5% 10%

N° coletado 37 44 48 67 28
% do total 16,5 19,6 21,4 29,9 12,5
Proporção 100 119 128 181 76

84 100 109 152 64
77 92 100 140 58
55 66 72 100 42

TABElA 100. Longevidade de fêmeas de Spodoplera frugiperda ali-
mentada com diferentes fontes. CNPMS, Sete Lagoas,
MG,1992

Fonte alimentar
Mel Açúcar Sem

alimento
5% 10% 5% 10%

Amplitude 7 -28 6 - 26 5 -32 12-25 3 - 12
Média 16,7 19,0 17,7 21,3 8,5

INFLtmNCIA DA 1EMPERATURA SOBRE NINFAS E
OVOS DO PREDADOR Doru iuteipes

O desenvolvimento de uma tecnologia para o controle
biológico de uma praga depende fundamentalmente da cria-
ção da praga e do inimigo natural em condições de laborató-
rio, especialmente quando envolve predadores e parasitóides.
Um dos fatores mais importantes na criação desses agentes
de controle diz respeito aos fatores abióticos, particularmen-
te a temperatura. O presente trabalho teve como objetivo
verificar o efeito de diferentes temperaturas sobre a viabilida-
de dos ovos e a duração da fase ninfal do predador D. tutei-
pes, procurando determinar a temperatura ideal para a mul-
tiplicação desse agente de controle biológico.

O experimento foi conduzido no Laboratório de Cria-
ção de Insetos do CNPMS. As temperaturas usadas foram
de 2Ü"C; 2SOCe 3O"c. Posturas do predador obtidas de uma
criação de laboratório mantida em temperaturas de 25°C fo-
ram colocadas em placas de petrí, contendo ovos inviáveis
de Spodoptera frugiperda e uma mecha de algodão umede-
cida em água, para manter o teor de umidade elevado. As
posturas do predador,juntamente com a fêmea que as gerou,
foram distnbuídas em incubadoras B.O.D., reguladas de acor-

TABElA 101. 1àbela de freqüência para longevidade de fêmeas de Spodoptera frugiperda sujeitas a diferentes fontes alimentares. CNPMS, Sete La-
goas, MG, 1992

Fonte alimentar
Longevidade das fêmeas (dias)

2 3 4 5 6 7 8 9 lO1112nM~MnffiWW~nn~2526D28~~~32

5% Mel O O O O O O O 1 1 2 1 1 O 1 1 O O 2 1 U 9 9 9 1 1 O O O 2
10% Mel O O O O O O 1 O O O O O 1 1 O 1 O 1 2 2 O O O O 1 O 1 O O 1

5% Açúcar O O O O O 1 1 1 O O 1 O 1 O O O O 1 O 1 1 O O 1 1 1 O O O O O 1
10% Mel O O O O O O O O O O O O 1 O O 1 O 2 1 1 1 O O O 2 2 1 O O 1

'Iestemunha O O O 1 2 4 3 O O 1 1 1 O O O O O 2


